Ingênuos

Dos tempos áureos

de infinitas e corrompidas lutas,

um marco distante da tua oligarquia

não reinou em meu pensamento.

A minha majestade,

entre canaviais, cafezais e manguezais,

foi outrora acorrentada – entre o clamor

e a ruptura da maldiçoada ventania. 

Sob a corrente da  hibernação

o mais belo plano foi desperdiçado, 

tratado e acorrentado. 

No antigo sonho, o receio

asfixiou o gesto e amputou o desejo.

Minha ancestral pele negra reage; explode, 

engrandece e mesmo que vedada,

ainda assim, retornará para salvar

este elo perdido.
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